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RESUMO - Nos plantios comerciais existe variabilidade suficiente
que possibilita a identificaçªo de plantas-matrizes de acerola
(Malpighia emarginata) geneticamente superiores. Com este objetivo,
foi realizada uma seleçªo no pomar da empresa Frutas do CearÆ S.A.
(FRUCESA), localizada no município de Jaguaruana, CE.
O esquema utilizado permitiu identificar 100 plantas com característi-
cas desejÆveis, aplicando-se uma intensidade de seleçªo de 0,24%. O
percentual de germinaçªo das sementes das plantas selecionadas
variou de 0% a 84,5%, com mØdia de 13,9% e desvio-padrªo de 11,6%,
indicando a presença de variaçªo genØtica entre plantas quanto a esse
carÆter.
MASSAL SELECTION OF ACEROLA IN COMMERCIAL ORCHARD
ABSTRACT - Genetic variability can easily be found in commercial
orchards allowing the selection of superior matrix plants. The main
purpose of this work was to conduct a selection of acerola (Malpighia
emarginata) plants in the Frutas do CearÆ S/A (FRUCESA) orchard,
in Jaguaruana county, CE, Brazil. The mass selection allowed the
choice of 100 desirable plants. Seed germination varied from 0.0% to
84.5%, mean of 13.9% and standard deviation of 11.6%, suggesting
the occurrence of genetic variation among plants for this character.
A propagaçªo sexual da acerola, por ser uma opçªo mais fÆcil e econômica,
tem sido bastante empregada no Brasil, apesar dos inconvenientes que apre-
senta, como plantios altamente heterogŒneos, segregaçªo das características
da planta e frutos, e desuniformidade na produçªo e na qualidade dos frutos.
A seleçªo de plantas conduzidas em plantios comerciais tem-se baseado,
principalmente, nas características da planta (porte e conformaçªo da copa) e
do fruto (produçªo, tamanho, sabor, consistŒncia, coloraçªo e rendimento de
polpa) (Bezerra et al., 1994; Bosco et al., 1994). Isto tem ocorrido, devido,
provavelmente, ao grande nœmero de plantas avaliadas e à dificuldade de
efetuarem-se avaliaçıes de outras características em plantios de particulares.
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Para a formaçªo de novos pomares Ø necessÆrio dispor de material selecio-
nado que reœna as características favorÆveis desejadas, como uma boa forma-
çªo de copa, tolerância a pragas, doenças e nematóides, maior peso, tamanho
e nœmero de frutos, coloraçªo vermelho-pœrpura, maior conteœdo de vitamina
C e maior teor de sólidos solœveis. Nos pomares comerciais pode existir vari-
abilidade genØtica suficiente para permitir a identificaçªo de plantas matri-
zes superiores. Apesar da estreita base genØtica do material original, a varia-
bilidade genØtica dos pomares pode ser altamente amplificada por processos
de recombinaçªo gŒnica, que favorecem o surgimento de novas combinaçıes
genØticas.
Este trabalho teve por objetivo selecionar plantas matrizes de acerola com
boa formaçªo de copa e demais características desejÆveis da planta e de fru-
tos, em um pomar comercial formado a partir de sementes, utilizando-se o
mØtodo de seleçªo massal.
O trabalho foi realizado na empresa Frutas do CearÆ S/A (FRUCESA), loca-
lizada no município de Jaguaruana, CE, cuja Ærea com  acerola Ø, atualmente,
de 100 ha, dividida em 16 talhıes de aproximadamente 6,4 ha. A seleçªo de
plantas foi feita no pomar comercial da empresa, estabelecido em solo Aluvial
eutrófico com pH variando de 6 a 7,2, a partir de sementes de acerola
introduzidas de plantios comerciais existente no estado de Pernambuco.
Na seleçªo foram utilizadas as seguintes características: conformaçªo da
copa, pilosidade nas folhas, tamanho, cor, consistŒncia e sabor do fruto ma-
duro e estado fitossanitÆrio da planta. A estratØgia consistiu em percorrer
todas as linhas de plantio, examinar cada planta individualmente, e comparar
com o ideótipo, mentalizado quando do estabelecimento dos critØrios de sele-
çªo. Para cada planta selecionada foi preenchida uma ficha contendo informa-
çıes sobre as características da planta e do fruto.
A Ærea total coberta pela seleçªo foi de 83,2 ha, explorando a variabilidade
genØtica existente entre 41.600 plantas, em 13 talhıes. A estratØgia de seleçªo
baseou-se no fato de ser possível obter ganhos indiretos na produçªo e na
qualidade do fruto selecionando-se plantas com características de fÆcil
mensuraçªo, porØm correlacionadas com aquelas. Desse modo, teve-se a
oportunidade de avaliar maior nœmero de plantas, otimizando a exploraçªo da
variabilidade genØtica existente no pomar da empresa.
Na seleçªo da acerola estabeleceu-se a meta de nªo ultrapassar o nœmero
de 100 plantas. Tendo em vista a Ærea coberta, a intensidade de seleçªo foi
calculada em 0,24%. Maior rigor na seleçªo, usando alta intensidade, aumenta
as possibilidades de maiores progressos genØticos, tornando mais eficiente o
mØtodo da seleçªo massal.
Para iniciar um programa de melhoramento com objetivo de aumentar a
freqüŒncia de genes ou de combinaçıes gŒnicas desejÆveis, foi coletada de
cada planta selecionada uma amostra de sementes, visando à abertura de
progŒnies de polinizaçªo livre. As sementes foram lavadas, secadas à sombra,
e postas a germinar em canteiros feitos sob telado, tipo sombrite que retØm
50% de luminosidade. Todas as plantas selecionadas tambØm foram multipli-
cadas assexuadamente, via enxertia, para instalaçªo de experimentos de ava-
liaçªo de clones, e via estaquia, para instalaçªo de um jardim clonal.
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O objetivo da seleçªo massal Ø o de aumentar na populaçªo a proporçªo de
genótipos superiores (Allard , 1971). A seleçªo massal estratificada, por outro
lado, permite que a seleçªo massal se torne mais eficiente, porque cada estrato
representa uma unidade ambiental independente (Gardner, 1961). Entretanto,
o sucesso de um esquema seletivo depende da variaçªo genØtica disponível
na populaçªo e, sobretudo, do valor relativo desta, em face da variaçªo
nªo-genØtica (Vencovsky, 1978).
As principais características das plantas selecionadas estªo sintetizadas
na Fig. 1. Pode-se observar que a Œnfase da seleçªo foi para plantas com
frutos de tamanho mØdio (peso arbitrado em 6 a 9 g), conformaçªo de copa
semi-aberta (tipo intermediÆrio entre aberta e guarda-chuva), coloraçªo dos
frutos vermelho-cereja, plantas com frutos de consistŒncia mØdia, sabor semi-
Æcido (tipo intermediÆrio entre doce e Æcido na opiniªo do selecionador) e
plantas com pouca pilosidade nas folhas. É destacado o fato de que no con-
junto de plantas selecionadas existe um percentual expressivo de plantas com
características desejÆveis, isto Ø, plantas com frutos grandes - peso arbitrado
acima de 9 g  (34,3%); conformaçªo de copa guarda-chuva (38%); frutos
apresentando coloraçªo vermelho-pœrpura (14,3%), consistŒncia firme (25,2%),
sabor Æcido (33,3%) e doce (7,1%); e ausŒncia de pilosidade nas folhas (3%).
Os dados apresentados evidenciam que ainda existe variabilidade genØti-
ca na populaçªo selecionada, apesar da alta intensidade de seleçªo aplicada
na populaçªo original, garantindo futuros progressos genØticos em ciclos
mais avançados de seleçªo. A alternativa do melhoramento de acerola via
progŒnies constitui uma reserva tØcnica importante para a cultura, tendo em
vista que a mudança no tipo de material para o plantio, isto Ø, passar de
semente sexuada para clones, conduz à uniformidade genØtica dos pomares,
geralmente, tornando-os mais predispostos a problemas fitossanitÆrios. A
existŒncia de variabilidade em relaçªo aos caracteres avaliados fornece
indicativos de que tambØm existe variaçªo de outros caracteres de importân-
cia econômica no melhoramento da acerola. Em vista disso e da alta intensida-
de de seleçªo, Ø esperada, com esse esquema seletivo, a obtençªo de material
clonal que atenda às necessidades dos consumidores quanto à produçªo e
qualidade de frutos.
Por outro lado, Bosco et al. (1994) obtiveram percentual de 0,5% de plantas
com características desejÆveis em uma populaçªo de 1.000 plantas de acerola,
existente na Estaçªo Experimental de Mangabeira da Empresa de Pesquisa
AgropecuÆria da Paraíba (EMEPA), em Joªo Pessoa. Este baixo rendimento na
seleçªo pode ter ocorrido em virtude do reduzido tamanho da amostra (1000
plantas), com conseqüente efeito na variabilidade genØtica da populaçªo ori-
ginal. Portanto, devido ao tamanho da populaçªo original (mais de 41 mil
plantas) na seleçªo efetuada na FRUCESA, Ø natural a expressªo de acentua-
da quantidade de variabilidade genØtica. Por isso, Ø esperado elevado pro-
gresso genØtico tanto na avaliaçªo dos clones quanto na avaliaçªo das pro-
gŒnies de polinizaçªo livre.
Na Tabela 1 estªo identificadas as plantas selecionadas no campo e apre-
sentadas as percentagens de germinaçªo de sementes por planta. Em mØdia,
as sementes germinaram 13 dias após a semeadura. O percentual de germina-
Pesq. agropec. bras., Brasília, v.34, n.3, p.505-511, mar. 1999
J.R. DE PAIVA et al.508
çªo variou de 0% a 84,5%, com mØdia de 13,9%, e desvio-padrªo de 11,6%.
Como pode ser observado, existe variaçªo genØtica entre plantas quanto a
esse carÆter, sendo possível selecionar plantas mais adequadas à produçªo
de sementes para porta-enxerto.
A forma mais comum de estabelecimento de plantios comerciais de acerola
no Brasil ainda Ø via sementes. Entretanto, a propagaçªo via sexuada Ø proble-
mÆtica, pela ausŒncia de embriªo na semente que muitas vezes chega a ser
superior a 50% (Musser et al., 1991), provocando baixa germinaçªo. A falta de
embriªo Ø atribuída a possíveis problemas de incompatibilidade, agravada
quando a planta se autofecunda, e minimizada quando ocorre cruzamento
entre variedades diferentes. AlØm disso, a propagaçªo sexuada tem causado
prejuízos aos produtores, pela desuniformidade na produçªo e na qualidade
dos frutos.
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FIG. 1. Porcentagens de plantas selecionadas com base no tamanho do fruto
(A), conformaçªo da copa (B), cor (C), consistŒncia (D) e sabor do fruto
(E) e pilosidade nas folhas (F).
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TABELA 1. Identificaçªo das plantas de acerola selecionadas em plantio
comercial, com respectivos percentuais de germinaçªo de semen-
tes.
Nœmero da
planta
Quadra Linha Nœmero
de sementes
Germinaçªo  (%)
1 5 B 14 206 28 6
2 SERRRA 10 361 14,4
3 A 4 7 209 13,4
4  3 243 25,9
5  6 207 15,4
6 SERRA 5 523 14,1
7 1 A 27 185 0,0
8 5 B 7 140 20,7
9  10 137 28,5
10 4 A 12 162 11,1
11 2 B 26 199 6,5
12 5 B 17 150 33,3
13  2 142 14,1
14 5 B 12 134 14,4
15 4 A 7 94 9,4
16 2 B 36 125 11,2
17 SERRA 7 472 18,4
18 4 A 14 258 3,9
19 2 B 27 74 9,5
20 5 B 9 138 37,7
21 2 B 32 120 20,0
22 4 A 12 413 4,6
23 5 B 4 135 22,2
24 5 B 18 - -
25 5 B 21 146 8,9
26 4 A 16 211 10,5
27 4 A 13 229 22,7
28 - - - -
29 6 A 9 254 4,3
30 6 B 4 319 9,4
31 6 B 8 283 3,2
32 6 A 29 120 0,8
33 6 B 12 86 11,6
34 6 A 58 80 8,7
35 6 A 33 55 14,5
36 6 B 22 236 3,0
37 6 B 30 127 23,6
38 6 B 55 155 16,8
39 6 A 9 110 8,2
40 8 B 4 100 17,0
41 8 B 6 105 15,2
42 2 A 12 80 0,0
43 8 B 15 158 2,5
44 8 B 15 130 6,9
45 8 A 2 104 12,5
46 4 A 19 181 6,6
47 8 A 12 131 14,5
48 2 A 12 209 14,3
49 8 A 24 94 6,4
continua...
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Nœmero
da planta
Quadra Linha Nœmero
de sementes
Germinaçªo (%)
50 8 A 24 159 2,5
51 4 B 24 233 36,1
52  6 184 28,8
53  1 128 10,2
54  16 266 29,3
55  27 59 0,0
56  30 273 27,1
57 7 B 2 241 11,6
58  22 226 7,5
59 1 A 34 348 13,5
60  31 148 0,0
61  35 147 3,4
62  52 280 3,2
63  33 361 17,7
64  52 301 24,6
65  18 166 0,0
66  51 109 21,1
67  40 265 10,6
68 3 A 8 170 14,1
69  4 160 29,4
70  2 189 11,6
71  8 231 9,5
72  7 323 21,7
73  8 260 2,7
74  15 245 13,5
75  20 245 14,7
76  23 258 1,2
77  28 160 13,7
78 7 B 26 293 13,3
79  31 237 10,5
80 3 A 26 221 13,6
81 7 B 62 272 12,9
82 3 A 32 313 13,1
83 7 B 49 327 1,5
84 3 A 30 84 84,5
85 7 B 63 188 12,2
86  25 233 15,4
87 8 A 38 311 6,4
88 8 A 47 91 8,0
89 8 A 51 123 3,2
90 8 A 52 159 19,5
91 7 B 42 232 42,7
92 7 B 27 262 8,0
93 8 A 52 253 9,1
94 8 A 59 127 15,0
95 8 A 57 128 2,3
96 2 A 6 107 9,3
97 2 A 7 172 18,6
98 7 B 21 278 25,5
99 2 A 8 113 2,0
100 2 A 6 133 15,0
       MØdia 13,9+11,6  
TABELA 1. Continuaçªo
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